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A fantasia bEfica de Manuel de Falla: reflexão sobre 

a inferprefação pianísfica 

Nancy Lee Harper 

I. Sumário: 

O compositor espanhol, Manuel de Falla (1876-1946), 
apesar de ser lembrado pelas suas obras que trouxeram 
m a  nova identidade m-sical a Espanha -. La vida 
breve, E1 amor brujo, Siefe canciones populares 
espafiolas, E1 sombrero de fres picos, Noches en 10s 
jardines de Espafia, entre outras - continuou em busca 
da expressão universal. A sua última obra de 
virtuosismo pianístico - a Fantasia bef ica (1919) - 
reunia de modo abstracto elementos andaiusos. E uma 
obra que apresenta bastantes dificuldades técnicas e 
continua, ainda hoje, a ser pouco compreendida e 
executada. As considerações históricas e a base dos 
documentos no Archivo Manuel de Falla (AMF) em 
Granada serão exploradas, numa tentativa de 
esclarecimento estético e musical e de uma 
interpretação mais fiel. 

11. Introdução 

É a única [obra] escrita por mim com Infençees 
'puramente pianísticas; no que se refere a técnica 
insfrumenfal. Por oufro lado, o título da 'Baéfica' não fem 
qualquer significado 'especialmente seviliano:..apenas 
tentei prestar homenagem a nossa raça iafino- 
andalusa.' 

' Gallego Gallego, Antonio (1987) Cafaiogo de obras de Manuel 
de Faiia. Madrid: Ministeio de Cultura, 170. Carta de Falla ao 
José Galvéz Ruiz, capeimeister na Catedral de Cádiz, no dia 5 
de Março de 1926, de Granada. Falla's words to José Ma 
Gálvez. when the work was included in the homaae to him at 
the ~ e a l  Academia Fi.armón ca oe Santa Cec 'an Cadiz in 
1926: Es 'Ia únca (obra] escrita por m' con htenciones 
puramente pian:çt'cai' en o que a S J  t&cn:ca instrumental se 

refiere. Otra cosa: el titulo de Bztica no tiene ninguna 
espew'ficación "especialmente sevillana": Con éI sólo he 
pretendido rendir homenaje a nuestra raza latino-andaluza" 

Manuel de Faiia é conhecido como compositor de obras 
de cunho espanhol, tais como Elamorbrujo, Siefe 
canciones populares espafiolas, E1 sombrero de fres 
picos, Noches en 10s jardines de Espafia, entre outras. 
No entanto, apesar de possuir características bem 
andaiusas, a sua última obra de virtuosidade pianistica 
de Falla - a Fanfasia befica (1919) - é  considerada 
como a obra mais abstracta que aighma vez ele 
compusera para piano a solo. Foi descrita como uma 
"fantasia andaius~a"~, mas não como uma evocação 

- 

h i~tór lca".~ 

O pianista polaco, Artur Rubinstein (1 886-1 982), 
encomendou a obra em 1919, estreando-a em Nova 
iorque em 1920. Tocou-a poucas vezes, antes de a 
abandonar, dizendo a Falla que ela era demasiado 
larga, demasiado difícil, que tinha demasiado gllssandi e 
demasiadas figuras flamencas que provocavam 
~roblemas técnicos. etc. Provavelmente a obra não 
obteve o êxito com público que Rubinstein esperava, 
ou seja, o mesmo que o arranjo da "Danza rifual de1 
fuego" granjeara para este p i a n i ~ t a . ~  

Cartas de Falla a Harry Kling no AMF 9133. Ver: Nommick. 
Yvan (Nov. 1997) "El Archivo Manuel de Falla: Un Centro de 
~studiòs v un in~trumento Fundamental al Seivicio de Ia >~ ~ 

~ ~ 

lnvestig~clón" in ~ o f ! i , ~ ~ ~ ~ o r a d a  3, número 6, 12-13. 
Glibert Chase (1941) The Music of Spain, 2nd revised edition. 

New York: Dover. "Falla's musicfor plano solo, 45-46. 
"There was another curious musical incident .... One niaht he - 
[Falia] took me to scc Pastora Impor'o tne famo~s gypsy s nger 
anc aancer. periorm h s baller callcc E1 Anior bn,o. r was g ien 
late ar nigh: in a theatsr aher the regular play. Tne ballet aas 
about a qirl fallen under the spell ofwitchcraft cast on her bv a 
man (a fne dancer). The muiic was performed by five or s i i  
players. the usual ensemble one hears at nightclubs; the pianist 
piayed on an upnght piano. But the musicfasclnated me, 
especiaiiy a dance caiied the "Fire Dance", magnificenfly 
performed bv Pastora Imoerio. 'Could vou lend me the score of 
this Cante?. asked ttie composer. I v;o~ld love to arrange it for 
thc piano and play it iit a concert' He la~cheo. 'Of come vtll 
let y o ~  havo it', ne said, ' b ~ t  I do.bt if t n o ~ l d  make an] eiiecl.' 
I did arrange lt, just pickinq lt up from the primitive score. When I 
played it as an encore at iy next concert. the public went wild. I 
had to repeat it three Hmes." (AR, 1973: 472) 
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carta de Faiia a ~ l i n ~ ' "  no dia 28 de Abril, Falia decidia 
sobre a versão definitiva e optou pela palavra "Betica", 
sublinhando duas vezes a palavra e insistindo na 
utilização da forma antiga com o ditongo S. 

Quanto aos elementos andaiusos é indubitável a 
influência de cante jondo na Fantasia bzfica. A 
fascinação de Falia pelo folclórico era bem conhecida. 
Muitas vezes parava na rua para apontar, num 
papelinho qualquer, uma canção vulgar cantada por uma 
cigana. Defendia os ciganos, principalmente na 
"gitaneria" E1 amor brujo. Curiosamente, nas notas de 
programa das Cuatro piezas espaiiolas (Pièces 
espagnoies, 1906 - 1909), o compositor insistia que 
utilizava excertos de algumas canções "selvagens". No 
entanto, a matéria guardada no Archivo Manuel de Faiia 
testemunha contra este facto. Faila não foi um Bartók. 
Utilizou apenas exemplos editados em cancioneiros de 
forma muito original, sendo que a origem dos mesmos 
era indicada, muitas vezes e directamente, nos esboços 
da obra. Falia não fez recolha de canções populares. Os 
seus estudos com o musicóiogo-compositor, Felipe 
Pedrell (1841-1922), de 1901 a 1904, criou-lhe um 
enorme respeito pela tradição popular da Espanha e por 
Pedrell. 

Em 1922, poucos anos após a composição da Fantasia 
bztica, Faila, com Federico García Lorca e outros, 
organizou o l0 Concurso cante jondo em Granada. A 
tradição de canfe jondo foi-se perdendo. As categorias 
do concurso eram 1) siguiriyas gifanas; 2) Serranas, 
poios, cafias e soleares; 3) Canções sem 
acompanhamento de guitarra: Marfinefes-carceieras, 
fonás, livianas e saefas viejas." Os prémios atribuídos 
foram entre 250 a 1000 pesetas e apenas um velhote foi 
capaz de executar uma seguiura, no estilo antigo. 

Antes do concurso Falia leu o seu polémico texto, que, 
segundo o musicólogo australiano, Michael 
Christoforidis, não mostrava a tarefa de Faiia na 
compiiação folclórica, nem apresen- uma síntese 
histórica. Foi visto como uma apologia muito pessoal e 
idiossincrática de um compositor, cujo trabalho, nutrido 
pelos elementos dessa música, pretendia enfatizar o seu 
impacto na arte ~niversai. '~ 

As caracteristicas de canfe jondo encontradas na 
Fantasia bafica incluiam: 

3) toque jondo ("touchei' profundo) - forma 
de execução instrumental semelhante ao 
do cante jondo; 

4) baile jondo - danças iiamencas; 

5) foconeo (marcando os calcanhares) - 
acentuação com a palma do pé, existente 
em cançõesldanças como, por exemplo, o 
zapafeado; 

6) punteado- toque de guitarra, com as 
pontas dos dedos, em notas separadas; 

7) rasgueado - toque da guitarra arpejando 
os acordes, de cima para baixo ou de 
baixo para cima; 

8) copia -forma poética utilizada como 
interlúdio entre os versos da canção; 
oriunda da zona de Ronda; 

9) falsefas - "coplas" de guitarra que 
introduzem ou se tocam entre as partes 
vocais dola cantaorka; 

10) buiería - canção e dança viva em 
compasso ternário; 

I I) bolero - dança em compasso ternário com 
tersina na segunda parte do 1' tempo, 
mais forte do que se encontra na danza 
seguidilla; 

72) fandango - dança antiga marcada em 
compasso ternário. 

13) guaroa - dança espanhola, de origem 
cubana, utilizando compasso alternando 
entre 618 e 314; 

14) siguiriya -com a canção sóbria de soleá, 
formam-se os dois ramos de flamenco; a 
siguiriya é livre, mas profunda 
normalmente sobre textos de amor ou de 
ciúmes; 

75) seguidilla - famiiia de canções e danças 
rápidas, em compasso ternário. 

16) acordes baseados nas cordas da guitarra 
(Mi-Lá-Ré-Sol-Si-Mi); 

1, fiamenco (canções e danças de Anoaluzia, 17) Normalmente a extensão vocal era 
executadas por músicos rre'nados); i'mitada a uma sexta por exemp o, de do 

21 cante iondo (canto orofundoi - aruoo de a lá; 
, u .  

cançó'es andaluzas: cujo estilo de 18) Utilização dos modos, principalmente do 
execução 'ncluia exclamações g ~ i ~ r a i s ,  modo fria:o oescendente. ~ o r  exem~lo. Lá. , . 
melismas, etc.; Sol, Fá, Li. 

10 Letters Falla-Kiing in AMF 9133. Ver Nommi>k-Tutti, Nov. 
1997. 12-13. Falia escreve a Kling: '- BETiCA . Je 
vousprie de faire graver ie ti!. avec & diphtongue: gEX&, 
e! pas BAETiCA" "FANTASIA BETiCA . Rogo-lhe haja grabar 

tltuio com o ditongoE: BETiCA . e não BAETiCA." 
Faila. Manuel de (1988) Escritos sobre Música y Música, 4a 

ed. amplificada, con introducción y e notas de Federico Sopeiia. 
Madrid: Esaasa-Caloe. S.A. 
'2  ~l.chaei'~nristofirid s coniends inat Fa. a's eclurc was not 
cvidence of 'a greai labor of recornpilling fo dor? nor of an 
h'sior'cai synthes's. It was more of a veiy personal and 

Para além dos seus estudos centrados na música 
popular espanhola, entre os anos de 1901 a 1904, com 
Felipe Pedrell, Falla também estudava guitarra. Na 
biblioteca de Falia, actualmente no AMF, existem vários 
manuais de guitarra. De muito interesse são os de 
Rafaei Marín, editados em 1902, com anotações de 
Falla. As categorias de cante jondo aqui encontradas em 
vários volumes incluem sigulriilas gifanas, soleares, 
fangos, malagueiias, rondefias, entre outras. 

idiosyncratic apoiogy for the cante jondo of a composer whose 
work had been nurtured by eiements of this music and who 
wanted to stress its irnpact on universal art." (Harper: 1998,29). 



III. Aspectos da interpretação pianística 

A Fantasía batica situa-se entre os grandes pilares de 
virtuosidade pianística das duas primeiras décadas do 
séc. XX, tais como Ibéria de Albéniz (1906-1909), 
Gaspard de Ia Nuit de Ravel(1908), Sonata, op. 1 de 
Alban Berg (1908), Trois mouvements de Petrouchka 
(1921) de Stravinksy, Sonata, no. 2 de Prokofiev (1912) 
ou a Sonata "Concord" de Charies lves (1909-1915) tem 
sido caracterizada como uma "espécie de Islamey 
espaíiola"13 

E muito importante para qualquer pianista entender a 
construção da obra "neo-clássica", em que há pequenas 
células mudando constantemente, pois o pianista pode 
beneficiar de uma interpretação mais expressiva. 

Faila é muito claro nas suas indicações de andamento. 
Existem imensas indicações agógicas ou de rubato. Por 
exemplo, até o Intermezzo (203 compassos) 
encontramos o seguinte: Aiiegro moderato (colcheia = 
88); Giocoso (moito ritmico); poco pesante; a tampo; 
pesante; a tempo; Fiessibila, scherzando; appana rit.; A 
tampo (quasi libero); Assai più mosso (colcheia =120); 
vibrante; poco rit.; Tranquillamente mosso (colcheia = 

seguira, podc ser mesmo uma canção e uma dança. 
Este asoccto binómio não é tíoico da música ocidental. 
~ormalmente um género é apenas uma ou outra coisa, 
não a mistura. Assim, convém que o pianista possa ouvir 
música flamenca para entender melhor a natureza das 
rápidas emoções inerentes a nesta música "não emdita", 
música da tradição oral, música étnica. Convém que o 
pianista possa estudar a história de cada canção-danza. 
Convém que possa ver filmes ou ir aos concertos "ao 
vivo" de música fiamenca. Uma análise do gesto rítmico 
é também indispensável para a interpretação dessa 
música. 

C. Adaptação das figuras guitarrísticas ao 
piano 

A ambiguidade de mostrar figuras guitarrísticas. com o 
seu modo de expressão restrito - com delicadeza e 
grande possibilidade dinâmica dentro dos limites 
dinâmicas inferiores a do piano - é um problema para 
reflectir. De um lado, a execução das figuras 
guitarrísticas tem que ser bem clara. Por outro lado, o 
piano, ao contrário do cravo, tem os pedais para 
contribuir timbricamente e sostener o som. 

60); appena rit; Moito lento (liberamente) (colcheia = No AMF encontram-se vários livros e manuais de 
colcheia);.Tem~o  rimo; Lento di nuovo: Tem~o  urimo: auitarra aue Falla estudou. Muito interessantes são os 
Lento (&cheia = 72, ma libero); Tempo primo; ianto di 
nuovo; Tampo primo; Lento; Tempo primo; (colcheia = 
colcheia); appana rit.; a tempo, ma meno vivo che prima; 
rit.; meno rit.; primo tempo; affrettando sempre ma 
gradualmente; rit.; intermezzo - Andantino (colcheia 
com ponto = 52) (poco rubato). 

Tudo isto mostra uma interpretação bem pessoal. Neste 
aspecto, assim como em todos, a obra merece um 
estudo cuidadoso. 

A. A Interpretação estílistica 

Apesar da grande dificuldade técnica que existe nesta 
obra, há poucos pianistas- nas gravações ou "ao vivo" 
-que conseguem encontrar uma interpretação 
convincente. Isto não quer dizer que só os pianistas 
ibéricos possam saber interpretar a Fantasla batica. 
Não é a verdade. O problema é considerado como muito 
complexo. Uma tentativa de aproximação à solução é 
oferecida nas considerações abaixo referidas. 

Além da natureza guitarrística há momentos de outra 
expressão escondidos no grande tecido da obra. Por 
exemplo, nos compassos 97 e 98, acontece um 
momento romântico, que dar-nos lembrar a Balada de 
Fauré. Um momento que também lembrava Debussy 
("Jardins sous ia pluie" de Estampes) encontra-se nos 
compassos 56-57. 

Falla ainda refere as suas próprias obras: 1) Noches en 
10s jardines de Espafia (1 909-1 916), em vários sítios e 
por exemplo, e no início do Z0 andamento (compasso 
324 de "Danza lejana"), ou com o início de ""Media 
Noche" de E i  amor brujo. 

B. As figuras musicais espanholas 

Como vimos acima, a Fantasia betica está cheia das 
figuras de cante jondo. Um género, por exemplo, um 

de ~ a f a e i  Marín, com semelhanças na obra de Debussy, 
ou a juxtaposição de mí cromática e mí diatónica, que 
Falla utiliza como dó dorico e sol# mixolidio. 

Um aspecto muito importante para atingir esta meta é o 
ouvido, ou seja, o ouvir interiormente e imaginar esta 
obra na guitarra. Assim, a imitação guitarristica torna-se 
mais fácil, embora não se resolva o problema 
completamente. As figuras guitarrísticas no piano 
obrigam a uma aproximação ao touché de puxão. Na 
procura da sonoridade correcta é conveniente que se 
faça a experimentação da obra num cravo aara a música 
contemporãnea (com pedaieira). Existe a referência de 
uma aravacão cravística da Fantasía bafica Dor Frank 

D. Outros elementos 

A dedilhação pianistica nesta obra é completamente 
pessoal, apesar de ter algumas indicações na pauta 
musical em virtude da diçtribuição das-figuras entre as 
máos. Cada o anista rem uma mão oiferente e deve 
tentar experimentar uma dedilhação mais adequada a 
seu mão. Como podemosver no livro de Marín, a 
dedilhação das notas repetidas na guitarra é feita com 
dedos diferentes e não com o mesmo dedo. 

Muito complicado é o correcto uso do pedal nesta peça. 
Falla deixa poucas indicações, todavia elas são 
extremamente important& no que d'z respeito a 
interpretação. Por exem~io, na seccão do canto 
  canto ar),^. 135+, ~alla'indica "Le piccoie note sempre 
molto breve e senza pedale", ou seja a nota de apoio - a 
accaiatura - não deve ser misturada na sonoridade da 
nota principal do canto. Aqui, as indicações de Falla são 
bem explicitas. 

8 ,  Raital no. Piero (1989) 'Da p anoforre a clav cemoa o '  in 
Manuel de FaIIa Ira La Spagna e L'Europa, arfi dcl convegno 
intcrnazionale di stuor (Veneza a. 15-17 maggio 1987). a cura di 

l3 Garcia Moriilo, op.cit., 595. 
Paolo Pinamonfi: Firenze: Leo S. Olschki ~ditore. 177. 



Outra anotação do pedal é feita pelos compositores V. Bibliografia 
franceses, Debussy e Ravel, quando indicam o 
sostenuto pela ligadura da sonoridade. Apesar de Falla 1) Addessi. Anna Rita (1997) Per una definizione dei 
também ~Glizar &to po~co  esta indicação, e a surge no 

' 

concerto d; .~nfiuenzb stii;slica" com uno studio 
c. 96 e nos comoassos 120 e 121. Uma o ~ t r a  ind'cacáo aooiicativo su Manuel de Falia e Ciaude Debusssv. 
é vista quando ~ a i l a  escreve uma nota sostenida na- ~olttorato di Ricerca in Musicologia, Universita' di. 
mão direita (sfz) e uma nota staccato na mão esquerda. Bologna. Tese de Doutoramento. 
Ainda um outro exemplo ocorre no compasso 306 
quando Falla escreve "2 ped.". Falla geralmente deixa 2) Chase, Gilbert (1941) The Music of Spain, 2nd 

muito ao critério do intérorete. Este asoecto é revlsed edition. New York: Dover. 

interessante, porque sendo sempre modesto quanto às 3) Christoforidis, Michaei(1997) "Un acercamiento a Ia 
suas capacidades pianísticas, foi um excelente pianista oostura de Manuel de Falia en el Cante Jondo 
(como as gravações mostram). Em 1905, ganhou um (Canto Primitivo Andaluz). Granada: Archivo Manuel 
concurso nacional contra Frank Marshali e outros  ri^! Falla. 
pianistas, mas não tinha presença para estar no palco 
como solista. 

No que diz respeito às dinâmicas musicais, Falla 
apresenta o iniérprete com granaes dific~loaoes. A 
auitarra tem a capacidade de fazer rápidos crescendi e 
diminuendi e o f&tepiano possui também esta 
caracreristica. Mas o piano moderno tem ainda ma's 
difc~laade em Drod~zir as a:ferenças dinâmicas que 
Falla indica na partitura musical. Dentro do espaço de 
um tempo, Falla marca FF-p, com diminuendo (c. 1) No 
c. 63, marca FF-pp a ser realizado em 2 tempos. Marca 
também FFsobre ppp (c. 123) para distinguir a melodia 
do acompanhamento. No c. 322 é complicado o 
diminuendo de FF a pp num tempo. Curiosa é a 
indicação no c. 337 (do cantaor) de FF ma doice. As 
ondas de expressão não são fáceis de atingir. 

IV. Conclusões 

Falla estudou no Conservatório de Madrid com José 
Tragó, aluno de Georges Matias no Conservatório de 
Paris, que foi aluno de Chopin. Falla, excelente pianista, 
ponaeroJ muitos assuntos de interpretação e da técnica 
oian'sl ca com TraqO (como ~odemos aver'q~ar nas 
cartas no AMF). ~ i s t à  lógica e na opinião desta autora, 
a interpretação desta obra torna-se mais acessível se for 
vista como ramo da escola francesa de piano. A escola 
francesa de piano é conhecida pela articulação clara dos 
dedos, uma clareza da sonoridade luminosa, um pulso 
mais alto e uma fluência sonora. Parece ser uma das 
chavesnaexecuçãodapeça. 

Voltando a carta Ansenet-Falla, em Março de 1918 
(exactamente o mês em que Debussy morria), será que 
a coexistência do pedido de Ansermet (que resultou na 
encomenda de Rubinstein de Fantasia bzetica) com a 
subsequente morte de Debussy - grande ídolo de Falla 
que escreveu tanta música espanhola sem conhecer 
Espaiia - levou Falia a uma homenagem indirecta? 
seguramente Falla deve ter pensadÕmuito em Debussy 
neste ano da comoosicão da Fantasia bzetica. Assim, é . > 

possivel que esta evocação de Falia a guitarra seja 
realmente uma evocação a Debussy ao piano. 

Dada a complexidade e ambiguidade da personalidade 
de Falia e a construção da sua obra, a Fantasia bztica 
pode ser vista como uma homenagem pessoal do 
compositor aaditano ao compositor francês. Um ano 

- . . ., . . .. . 
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